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i» s s t t ê 
N ' e s l - c e pas KODAK qui a voulu que 

tout le monde pût devenir photographe, rien 
qu'en tenant en mains un " Brawnie " Pliant ? 
Pourquoi, alors, voua priveriea-vous de toutes 
les joies, de toutes les émotions de la photo ? 

Avec le "Brownie" Pliant vous réussirez, 
des votre première bobine, de magnifique» ins­
tantanés qui feront l'admiration de vos amis. 

Entrez chez un marchand d'ap­
pareils photographiques. Deman­
de» i voir le "Brownie" Pliant. 
Une seule manoeuvre et i l est 
prêt A photographier. 

Seul, K O D A K pouvait créer, 
pour 15} Francs, un appareil 
de cette classe, véritable chef-
d'œuvre de simplicité scienti­
fique qui a étonné les experts 
eux-mêmes . 

K*i»S('*'r >*««-• * * i 

\\ Brownie 
PLIANT 

w Kodak?» 
f ; FORMATS .-6 x 9 cm. et 6 . 5 x H , 

Entrez dans un marasin d'appa­
reils 'photographiques ; prenez en 
main les A U X "Brownie»*' Pliants, 
l ' u n a 155 f r a n c s e n 6 * 9 ' . , et 
l'autre i 175 francs en 6 11 . 

Ce dernier format est plus allongea 
plus grand et, pour 20 francs de 
d i f f érence , c 'es t l e " B r o w n i e ' 
Pliant - 6 ' i x n ï que vous em­
porterez. c j 

L E S M A I S O N S C I - D E S S O U S I N F O R M E N T L E U R C L I E N T È L E O U ' E L L E S O N T E N 
M A G A S I N T O U S L E S A P P A R E I L S E T P R O D U I T S O E L A M A R Q U E K O D A K , , 

H. VANOVERBERGHE. 42 bis. Rue Canot. WATTRELOS 
Te!. . "_."--34 Itounaix. — Appareils et toutes fournitures KodaK. 

PHOTO-SPORT LILLE 
T é l é p h o n e 81.50 

Ir.kermann 
o u m i t u r e s K o d a k 

PHOTO-SELECT, 19, " Ï S L U T 
A . J O N G H - H E N N I O N 

HEMORROÏDES 
O U C R I S O N R A D I C A L E et A B S O L U M E N T G A R A N T I ! 
s t e r n e d a n s les cas a n c i e n s ptvr i e m p l o i Je» P I L U L E S 
ftCRRETN c o n t r e .es r i e i n o r m i d e s L e f l a c . U t i l 

D é f u p o u r l a N o r d P h a r m a c i a P r i n c i p a l * F . C E H V . 
R S T H , H , r u a d u C a e m i i t - F e r , N O U B A I X . 

t B n r o i f r a n c o d e l a c u r a c o m p l é t a : a f i a c . C O O L a i f r . i 

J 'ACHÈTE 

Î77 

aplatit, tous mobiliers, 
terence classiques, pro-
t .importants . s à m.. 
• lovers. mach. a cou-
usin.. bureaux, etc. 

irrégulière s'abstenir 

G. KAPP 
rue da Par is . L I L L E 

Les Taches de Rousseur 
P O U R S U I V R E A V E C I N T E R E T Is 

TOUR de FRANCE 1937 

POSTE PHILIPS 
chez le distr.Dutcur officiel - Station S e n i c e 

SCRÉPEL POLLET 

f disparaissent en <jq jours, 
grâce a la C R I M E n i a 

• TROIS FLEUOS D'ORIENT 
Pas d'insuccès. | ir. u | 

l i l l s , ttes pharm Pb» ueraert 
S3. rua r'aldherbe ; PW da 
Francs, mem* rua 

Cor neicants . s c n e t e i 

Accepte représentants F O L ' G A . N a r b o n n e ( A u d e ) 

BAS et CHAUSSETTES 
chez Deborgher , 14. r u e des 
Fabr ican ts . R o u b a i x . La m a i ­
son sérieuse q u i r s m b o u r s e 
les ar t ic les n o n vendus. 1er 
choix Pr ix bas D e m a n a U n i 

Frs 6 Kg. 
Laine à matelas uit. Ecriant. 
gratis Laines a tricoter Ets 
VRIELVNCK. Service 121. a 
Tourcoing. Isa 

VOS PIGEONS NE FONT PAS DE PRIX 
t * • \ riéstitei plus, prç 

;e et 
t h a m p i o n bc 

te i i.ppaienre d'être en bonne san-
iques pinçons et venez voir le grand 

M. VANDENBUSSCHE JË^rnSni 

GRANDE PHARMACIE DE PARIS 
Place de la Gare. 1. à LILLE, la Samsdi anres-n 
Mefiea-voua de ces farceurs, qui MJMS P"omette?:' le 
weunent A faire d> < prùt. Venez voit M VANDENBUSSCHE 
champion. Huit l o i r s après, vos i l é o n s marcheront a merv 
pour voua instruire. I ne visite ne vous engaae absolument a 
nophilie Moderne • sera oiteite gratuitement a tout visiteur. 

Ju i l l e t 1937, de 11 a 17 heures . 
rces et crut, e u x - m ê m e s , ne p s r -

md roiomoiculteur et 
Profitez de cette offie 

La brochure « La Colom-

A C T U E L L E M E N T 

à la COMPAGNIE FRANÇAISE - n 

TOUS LES COUPONS ni] 
sont avec rabais de 

52-56 R U E D E P A R I S . L I L L E 

— celle qu i garde voira santé 
(soumise au contrôle permet-
nent jde la Société d'Hygiène 
de France, e l le est recomman­
dée par le Corps médical) ; 
— celle qu i est la plus écono­
mique : son emploi nécessite 
pour l'assaisonnement de n'im­
porte quels mets une quantité 
moindre qu'avec une huile de 
tout autre nature ; — celle qui 

Ivous fera gagner de 
[be l les primes,grâce aux­
q u e l l e s vous enrichirez 
• votre intérieur d'objets 
futiles, sans bourse délier. 

Ejcoet i-Huiie des Trois 
D=c!«urs. «a.ne. léçè' t . 
savoureuse, vendus dons 
toutes les cannes maisons 
o'aNmcniation : avec 
Bons -a.,mes Boksrjo. 

Asie. 

ROUGE à LEVRES 
sain 

A Une m e m b r a n e qui r e c o u v r a les l èvres est e n c o r e 
1 plus d é l i c a t e q u e l a p e a u d u v i s a g e . 

Auss i l a M é t h o d e Tho R h a d i a s e deva i t -e l l e d e conc i l i er 
e n ce t t e mat ière c o m m e e n toute autre , l e s e x i g e n c e s 
d e l a coque t t er i e et c e l l e s d e l 'hyg iène . 
A p r è s d e s é t u d e s a p p r o f o n d i e s , les Laborato ires Tho-
Radia , s o u s le c o n t r ô l e d u Docteur e n P h a r m a c i e oui 
l e s d ir ige , v i e n n e n t d e c r é e r un r o u g e à l èvres serin. 
s e l o n l e s p lus r é c e n t e s d o n n é e s d e ta s c i e n c e . 
L e r o u g e à l è v r e s T h o R a d i a t i e n t p a r t a t t s i s n l 
s a n s d e s s é c h e r n i p a r c h e m i n e r l e s l è s r r e a II 
p r o t è g e e f f i c a c e m e n t l a m u q u e u s e l a b i a l e , e n 
p a r t i c u l i e r c o n t r e l e s g e r ç u r e s , e t l o i n d e l ' i r r i t er . 
U l ' a s s o u p l i t e t l a for t i f i e . 

Le r o u g e à lèvres Tho-Radia est p r é s e n t é d a n s u n étui 
pra t ique et d 'une s o b r e é l é g a n c e , d o n t o n peut s e servir 
Indéfiniment e n y a d a p t a n t s a n s s e t a c h e r l e s d o i g t s , 
les b â t o n s d e r e c h a n g e s u c c e s s u s . 

LÈVRES 

Cinq coloris : ORANGÉ, FEU, VIF, MOYEN, FONCÉ 

E N P H A R M A C I E E X C L U S I V E M E N T 

' r r i M J A v n ' 

venfc4 

N E 
E X O N o n i y u E 

I i . l K l ï l ,-l.f.liJ-J 

Vos Lunettes 
vous d o n n e r o n t t o u t * s a t i s f a c t i o n 

e n vous a d r e s s a n t c h e r l 'op t ic ien 

B O N V A L O T 
LILLE, 79, Rue Esquermois* 
(Au Nègre) ,prèi la rue Basse 

DERNIÈRE DÉCOUVERTE SCIENTIFIQUE 

POUR LA HERNIE 
Contention. léduction graduelle à disparition 

complète et poor les cas curables la CUERISON 
certaine, par l'application nuit et jour, sans gène 
ni danser, des Appareils Brevetés et CORSELET* 
HERNIAIRES a quadruple REGLAGE à FLEXIONS 
«ans RESSORTS ni plaques métalliques Invention 
récente du Spécialiste A. DUMONCEAU, firme de 
confiance fondée en 1840: plus hautes distinctions. 
Membre du Jury Hors Concours Paris 1931 ; 
Bruxelles 1935 

Consultations gratuites de 9 à I h.. S : 
COURTRAI le 2e et 4e lundi du mois : Hôtel 

des Flandres (Station). 
MOUSCRON le 1er mardi du mois. Hôtel de 

la Ville de Gand (Station). 
TOURNAI, la 3e samedi du mois. Hetel du 

Nord istationi. 
Brochure gratuite avec références, photos, modèles sur 
demande. RUE Oc LA MEUSE. IS-S7. •ruxsllet-Marltims, 

Madame SILVA 
St, R U E N A T I O N A L E . L I L L E 

Baume Tue-Ner f Mir iga 

MÀUXoeDWTS 

Demandez d 
l 'usina échantil lons t ra la las . 
• t aa i i sssmsnu SSBO. u . ave. I 
• u s i a t r a s e e i s , f e r m e * , 

RELIGIEUSE p 
iNEHA.1 

M A C H I N E A C O U D R E 

SINGER 
en parfait état est recherchée. 
Donner prix et renseigne­
ments sous tait. C.A.H.X. au 
Réveil 30.445 

Ecoutez le « TOUR DE FRANCE 

LAVOIXHAOS 
du S. F. 5 

R A D I O «=5==^ 

S0N0RA, le spécialiste en France, des Postes Ondes Courtes, 
a créé ce merveilleux modèle S. F. 5 « LA VOIX MAGIQUE DE 
LA T.S.F. i capable de capter les programmes des quatre coins 
du monde et de diffuser la musique, les nouvelles d'Amérique 
d'Afrique, de la Havane, de l'Amérique du Sud, de Moscou, du 
Vatican, même d'Australie. 

A CRÉDIT 

110 f r 

PAR MOIS 

MODÈLE 
POPULAIRE 

(Présentat ion 
moins luxueuse) 

999 fr 

u 80 francs 
par mois 

Démonstration gratuite et vente chez : 

Paul MERLEVEDE 
98, rue Esquermoise, LILLE — 95, rue Garnbetta, LILLE 

79 rue de Lannoy, ROURAIX 
77, rue de Marquette, LA MADELEINE 

Téléphone 5 57-20 Lille 

pour dépôts. Petit cautionne­
ment exigé. Ecrire sous ini­
tiales N.D.V.S. au Réveil. 

93716 

n « '» tète.. M tr. 

rermanente onduiat. sir. 
Complet Mise en plis Sir. 
DOUAI. 4. r du 11 Novembre 
LENS 65. rue de Lille. 

R O B E S . C H E M I S I E R S 

T A B L I E R S . L I N G E R I E 

Pr ia intéressants 

Edmond DERERT 

ror. jèo.in 
V i e n s B o u r g o g n e 6 f r . 9 0 la 
boute i l le . C h a m p a g n e • • -SO. 
Fromont , )ihcfriafkt-Bo':rr*nc ( U I H I 

Machine a coudre 350 fr. et 
mach. meuble, état neuf 403. 
av. de Dunkerque, Lomme. 

30.552 

Dettes 
M. ROUQUET Louis, de­

meurant à Roost-Warendin. 
rue Mirabeau, informe le pu­
blic qu'à dater de ce jour il 
ne reconnaîtra plus les dettes 
que pourrait contracter sa 
femme, née Marie BROCHET. 

60125 

M. Emile SOURIS, habitant 
Denain, hameau Belle-Vue. 
nu lab. informe le public qu'a 
dater de ce jour il ne recon­
naîtra plus les dettes que 
pourrait contracter sa iemme. 
née Augustine PAYEN. 

60126 

MARIAGES 

Société a n o n y m e française pour favoriser l 'Economie et l 'Epargne 
au capital da QUATRE MILLIONS ent ièrement 

Entreprise privée recta par la Loi d<i ta Décembre ison 

Siège Social : 6 et 8, rue Léon-Trulin, LILLE 
i uUl isar p o u r envols d 'argent 

Comota de chèques pos tau i 
N" M l L I L L E 

R. O. 1M1 
Adresse Té légraphique 

C S I S F R A T LUIS 

DOUZE TIRAGES PUBLICS GARANTIS PAR AN 
Au Siège Social la dernier Jour de chaque m o i s 

Tout titre porte une combina i son de trois lettres. 
Cinq combina i sons de trois lettres remboursées chaque mois . 
Un titre sur 260 remboursé par an. 
Tout titre participe au t irage s i l e s cot i sat ions échue» o n t été payées 

Jusqu'à cel le du mois précédant le t i rage inc lus ivement . 

TIRAGE D'AMORTISSEMENT DU 30 JUIN 1937 

C O M B I N A I S O N S S O R T I E S 
A C E T I R A G E 

N o m b r e d e t i t r e s e n c o u r s 
p o r t a n t ces c o m b i n a i s o n s 

T I T R E S R E M B O U R S A B L E S 

1 t i t r e d e 100.000 f r a n c s 
S — 50.000 f r a n c s 

18 — 75.000 francs 
67 — 10.000 f r a n c s 
71 — 5.000 f r a n c s 

5 — î.500 francs 
13 — 1.000 f r a n c s 

1 — 

H Y S 

30 

2 
4 

l î 
7 
2 
3 

T A V 

31 

M 
2 

« 13 
10 

» 1 
1 

A P V 

21 

1 
1 
2 

10 
S 
2 

« » 

P Q E 

61 

• 
s 
4 

H 
25 

1 
3 

» 500 f r a n c s . . 

SOIT 1 8 1 TITRES REMBOURSES POUR 1 . 8 5 1 . 0 0 0 FR. 

Célibataire 40 ans 
économies épouserait jeune 
fille ou veuve même av eni. 
Ecr. CD.X.R. au Réveil 

3U.496 

1 tr env relér l iste a m a r i e r 
Œ U V R E O U M A R I A G E 
Relat ions. Présentat ions 

I » . r Turgo t . L i l l e T e l H3»S 

Les noms et adresses des porteurs de ces titres seront 
publiés dans le • RÉVEIL DU NORD » de Samedi. 

PROCHAIN TIRAGE LE 31 JUILLET 1937 
Notices explicatives et re nseiKn'ements sur demande 

à M . RenS C U V I L L I E R , D i r e c t e u r , i et I , rue L e e n - T r u l l n , L I L L S 
ou a l'un des représentants de la Société. 

L E R E M B O U R S E M E N T D E T O U S L E S T I T R E S E S T G A R A N T I 

APRÈS QUINZE ANS 

DATION AUX ut** 

oùxoSamt 
eU êcL 

evaCQm 
L a vérité ! Vous n'ignorez pas que 

d a n s notre métier, seul, nous ne pouvons 
r ien ? Il nous faut des indicateurs, grâce 
auxquels nous réussissons parfois de 
mervei l leuses choses ! Vous pouvez Juger 
de m a stupéfact ion, lorsque je vis cette 
f emme, que Je considérais à mon service. 
embrasser Leipzik e n arrivant ! Je ser­
rais les poings de rage en les entendant 
se tutoyer, car je pensais év idemment 
que l a misérable allait m e trahir, si el le 
ne l'avait déjà fait, auprès de celui que 
j'espérais duper jusqu'au bout ! 

I l e s t indispensable que je vous dise 
Ici que pour repondre a un ordre que je 
lui ava is donné , cet te malheureuse était 
chargée d'Identifier le capita ine Leipzik 1 
En voyant avec quelle ' int imité elle 
embrassa mon adversaire, je crus un 
instant que je ferais les Irais do ta 

partie et que j'avais trop compté sur 
jette petite. 

Les évén emen t s qui suivirent me prou­
vèrent heureusement le contraire. J 'avais 
été injuste envers la pauvre fille qui 
paya de sa vie sa fidélité à notre cause. 

— Quelle était donc cette l e m m e m o n 
commandant , et pourquoi lui aviez-vous 
donne un nom pareil à celui que vous 
aviez pris vous-même I 

— A quoi bon vous révéler sa véritable 
identité ! Elle ne vous apprendra rien 
de plus Sachez que de nous trois, el le 
seule éta i t une vraie polonaise désireuse 
de servir son pays dans le souvenir 
qu'elle conservait d'une enfance passée 
SOW un joug étranger. 

Si je la baptisai d'un nom semblable 
au mien, ce fut pour qu'aux yeux de 
ceux qui pourraient nous voir ensemble. 

elle passât pour ma s œ u r 
— Nous av ions bien pense, s'écria 

M. Plandubourg, qu'il existait un lien 
de parenté entre vous et cet te l emme 

— Votre supposit ion concordait avec 
les apparences . Monsieur le Commissaire 
mais non avec la réalité. Il est vrai que 
vous ne pouviez la connaître ! 

— S a n s doute, mon c o m m a n d a n t ! 
Nous ne pouvions nous douter que tout 
était faussé d a n s les événements . Nous 
uc pouvions procéder que par hypothèses 
sans toutefois expliquer logiquement les 
trois papiers que vous connaissez sans 
doute. 

— Vous vouiez parler de la lettre 
anonyme qui provoqua votre première 
descente au cours B e r n â t ? 

— Oui m o n c o m m a n d a n t , et aussi des 
deux enlgmat iques billets découverts 
dans les vêtements de Sara Potenzki 

— J e vais vous dire ce qu'ils signi­
f iaient dans l'ordre ou ils furent écrits 
Leipzik. m e croyant parti, adressa a Sara 
les l ignes dont vous vous souvenez 
vraisemblablement encore : « Sara 6 Qui 
savez va partir ce soir Serge 5. » 

Sara c'était la malheureuse Serge 
était le prénom que Leipzik avai t pris 
auprès d'elle. 

— Si nous avions pu deviner le sens 
exact des m o t s qui é v i d e m m e n t annon­
çaient votre départ, les chiffres accom-

I pagnant les deux prénoms sont encore 
ipour nous enlgmatiques . 
' — O h ! leur s ignif ication est des plus 
s imples 

Tout, en s ignalant mon départ a Sara. 
par ces m o t s convenus d'avance entre 

i eux. il lui donnait rendez-vous chez moi 
jpour le 6 Janvier. Sara 6 voulait d i r e : 
'Sara, je vous attendrai le 6, car , e t ce 

mot était sous-entendu « qui vous savez 
doit partir ce soir » 

En s ignant Serge 5. il précisait la date 
de mon départ. 

— D a n s quel but tant de précautions ? 
— Mais pour être sûr que cet te f e m m e 

0 allait pas risquer de m e trouver chez 
moi lorsqu'elle s'y présenterait . 

— C est vrai, je n'avais pas songe a 
ce détail , m o n c o m m a n d a n t . Mais pour­
quoi le capi ta ine Leipzik avait-i l t enu a 
donner rendez-vous c h e z vous à celle 
dont il se croyait a imé ? 

— Parce qu'il espérait que cet te l e m m e 
qu'il croyait m e trahir à s o n profit, 
connaissai t le mécan i sme des cachet te s 

; secrètes qu'il m e soupçonnai t , à juste 
! titre, avoir chez moi. à s o n insu 
! J e connus cette intent ion e n écoutant 
' leur discussion et j 'entendis la brave 

nl le cont inuer à jouer le rôle qu'elle 
s'imposait a regret, lui indiquer un coffre 
sans intérêt, scellé d a n s un ang le du 

! mur, c o m m e renfermant les d o c u m e n t s 
[qu'il cherchait . 

| Pendant qu'il s'efforçait, ma i s en vain, 
d'en forcer la fermeture, e l le s'assit à 
mon bureau e t se mit à écrire. 

1 II la vit. Jîtonné. 11 l'Interrogea sur les 
l ignes qu'elle écrivait et. plus surpris 
encore, il l 'entendit lui répondre : 

; — « J e fais m o n tes tament . » 
Fronçant les sourcils, 11 s'approcha 

cl elle, d e m a n d a n t : 
— « Quelle est cet te plaisanterie ? » 

i Elle répliqua : 
— « Ce n'est pas une plaisanterie 

C'est la vérité. » 
\ Et sortant brusquement de son sac un 
I petit browning, el le le leva vers sa tête 

lorsque Leipzik. lui sais issant le bras. 
l it dévier le coup et lui arracha son 

i arme qu'il jeta à terre. 
La balle a l la se loger d a n s u n m o n t a n t 

] d'une bibliothèque. 
I La scène se poursuivit, tragique. Tout 
I en la main tenant , impuissante , sous sa 
! rude poigne, il lui arracha la lettre 
! qu'elle venait d'éponger à mon sous-mam 

et l 'ayant lue ricana sauvagement : 
— Ah ! par exemple ! Vous voulez 

', mourir ! Voilà une exce l lente résolution. 
| Sara ! Puisque, dites-vous, vous ê tes 
, lasse du rôle que vous êtes obligée de 
I jouer ! Laissez-moi pourtant vous dira 
jque vous auriez pu choisir une autre 
| heure et un autre endroit. C'est un triste 
I dénouement a notre amour que de me 
! donner le spectac le de votre suicide ! 
: Et puis vous risquez e n venant mourir 
! ici d a t tendre longtemps le repos f inal 

que vous cherchez, car votre pseudo frère 
I Boris n'est pas prêt à rentrer demain . 
I Elle répliqua d'une voix mordante : 

— Oui, j'ai voulu vous infl iger le spec­
tacle de mon agonie ! Mais par un excès 
d 'honnêteté je tenais à vous innocenter 
de m a mort e n écrivant ce t te lettre 
at tes tant mon suicide. 

Il se mi t à rire durement : 
— Merci de c e t t e a t t e n t i o n bien inuti le 

e n vérité. Perdriez-vous la raison pour 
croire que si je n'avais pas réussi a 
empêcher votre suicide, on pourrait 
m'accuser de vous avoir tuée ! Qui donc 
aurait eu cet te pensée le jour lointain 

j du retour de Potenzky I 

; — Lui-même s a n s doute, mais uien 
] avant lui. le chef de la S ù i e t é qui ne 
! tardera pas à venir vérifier l 'exactitude 
i d'une lettre que je lui ai adressée hier 
: soir dés réception de la vôtre 

Par un des trous de survei l lance le 
vis l 'homme pâlir e n s' inquiétant. 

— Que dites-vous, 
faites-vous al lus ion ? 

Très maltresse d'elle-même, elle répli­
qua : 

— A une dénonciat ion que J'ai adres­
sée au chef de la Sûreté de Grenoble 
pour qu'il met t e f in à vos louches agis­
s e m e n t s e n venant perquisit ionner loi. 

— Et vous croyez que ce commissaire 
perdra son t e m p s à de pareil les bali­
vernes | 

— Non seulement je le crois, mai s 
J'en suis sûre, car si je ne me trompe. I 
écoutez, le voici ! 

Un violent coup de sonnet te e n effet I 
suivit ces paroles. Vous ét iez là, derrière | 
la porte d'entrée, à faire les s o m m a t i o n s I 
légales, tandis que Leipzik d'une m a i n 
bâil lonnait la pauvre fille pour l'empê­
cher de vous appeler. 

— Voilà qui n'est pas ordinaire, par j 
exemple , s'écria M. Plandubourg ! Je m e 
souviens e n effet avoir fait de vaines ] 
sommat ions devant ce t te porte obst iné-j 
m e n t close, alors que vous ét iez trois à ! 
les entendre ! 

— Eh ! oui. Monsieur le Commissa ire . , 
nous ét ions trois a les avoir entendues . I 
mais à port la pauvre fille, impuissante I 

, à crier, ni Leipzik. ni moi. vous le pensez | 
bien, n'avions intérêt â vous répondre l i 

— Ça n e fait rien, murmura le brave i 
policier, e t mol qui éta is persuade q u t l 
n'y avait personne dans les deux loge-1 
ment* ! 

A quelle lettre n a n t la véritable pensée d e l a brava 
i fille, la c o n d a m n a : 

s Misérable créature 1 C'est d o n c Txat 
Tu nous a dénoncéa ! T u a s cru que Ja 
me laisserais ainsi surprendre a u p iège 
et que moi pris, l 'arrestation d e Boris 
ne serai t plus qu'un jeu, à s o n tour I 
Nous aurions dû nous douter que t u n o u s 
I m hissais ! Car tu nous a trahis 1 T u 
sais qu'il n'y a que la mort qui puisse 
punir une trahison. T u vas donc mourir. 
Cet te perspective n e peut t 'e l trarer, 
puisque tu as voulu te suicider. » 

avec un mauva i s rire U a j o u t a : 

<. D'ailleurs je ne crains rien à t e tu jr , 
< car c e papier, si besoin e s t , m e dis» , 
t rulpera. s 

Et a v a n t que j'aie e u le t e m p s d e pré­
voir son ges te que, d'ailleurs. Je n'au­
rais pu empêcher , le misérable t i ra u n 
browning de s a poche e t d'un c o u p e n 
pleine tête abatt i t la pauvre l i l ia. 

Puis , r emet tant s o n a r m e e n pocha, 
il t a c h e t a l a lettre qu'avait écr i te l a 
malheureuse, la g l i s sa c' n s las vê te ­
m e n t s de l a morte et s'enfuit s a n s p lus 
s'occuper de s a vict ime. 

Utilisant le passage secret d e l a c h é ­
ri née. j e m e précipitai d a n s m o n a p ­
partement , bondis sur la porte d o n t Je 
poussais les verrous e t revins auprès 
de la pauvre f e m m e dont , hé las , Ja n e 
pus que constater la mort. L a balte, voua 
"avez vue. avait porté e n o lé ine téta. 

— Ne regrettez rien. Vous né pouviez I Pourquoi aviez-vous d o n c «m la 
agi* au trement que vous l'avez fait ) ivalcncontrcuse idée de met tra tea s«r 
Aprês votre départ, à la recherche des j r< s ? 
ordres du parquet, notre homme, devi-j Â j 


